
18. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito. Com a confiança e a liberdade de 
filhos digamos juntos:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
RefRão: Ó Trindade, vos louvamos, 
/ vos louvamos pela vossa comunhão! / 
Que esta mesa favoreça, favoreça nossa 
comunicação.
1. Contra toda tentação da ganância e 
do poder, / nossas bocas gritem juntas // 
a Palavra do viver.
2. Na montanha, com Jesus, no encontro 
com o Pai, / recebemos a mensagem: // 
“Ide ao mundo e o transformai!”
3. Deus nos fala na história e nos chama 
à conversão. / Vamos ser palavras vivas, 
// proclamando a salvação!
4. Vamos juntos festejar cada volta de 
um irmão. / É o amor que nos acolhe // 
restaurando a comunhão.
5. Comunica quem transmite a verdade 
e a paz, / quem semeia a esperança // e 
o perdão que nos refaz.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Gl 4,6)

Porque sois filhos, Deus enviou aos vos-
sos corações o Espírito do seu Filho, que 
clama: Abba, Pai!

20. Ação de Graças
Onde reina amor, fraterno amor, / onde 
reina amor, Deus aí está!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Possa valer-nos, Senhor 
nosso Deus, a comunhão no vosso sacra-
mento, ao proclamarmos nossa fé na 
Trindade eterna e santa, e na sua indi-
visível Unidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. A celebração de hoje nos recordou que 
Deus, em seu mistério, é amor, é comu-
nhão. Por isso, esforcemo-nos por viver 
cada vez mais este amor, esta comunhão, 
especialmente com os que mais sofrem. 
Assim, concretizaremos ainda mais o Ano 
Arquidiocesano da Caridade.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compa-
deça de vós.
T. Amém.
P.  Volte para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus.
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12 a 19 de junho de 2014
Neste Ano da Caridade, não nos esqueçamos de 
que o Deus-Amor manifestou seu amor dando-se 
em alimento. Participemos de todas as saudáveis 
alegrias desta vida, mas nunca nos esqueçamos 
de que a verdadeira alegria é aquela que vem 
do Senhor e permanece para sempre. Participe 
da Semana Eucarística na igreja de Sant’Ana, 
Santuário da Adoração Perpétua. Veja a pro-
gramação nos meios de comunicação de nossa 
Arquidiocese.

O mistério do Amor
Celebramos hoje o mistério central do Cris-
tianismo, aquilo que fundamenta e que 
distingue a Fé Cristã de todas as outras 
religiões: o Mistério da Santíssima Trinda-
de, que é manifestado ao homem sob o sinal  
da misericórdia infinita e eterna.
Enquanto os pagãos adoravam uma mul-
tidão de deuses, o Senhor se revela a Israel 
como o Deus único e verdadeiro. Enquanto 
a filosofia grega concebia Deus como o 
motor imóvel que não se interessava pela 
vida dos homens, o Todo-Poderoso vai se 
manifestando aos profetas até se revelar 
plenamente em Jesus Cristo como Pai que  
é amor, que se preocupa com a nossa reali-
dade humana, que conhece nossas dores e 
fadigas, e que envia seu próprio Filho para 
habitar com os homens num supremo ato 
de amor: “Tanto Deus amou o mundo que 
lhe deu seu Filho único, para que todo 
aquele que nele crê, não morra, mas tenha 
a vida eterna”.
No deserto, Moisés já havia experimen-
tado o amor do Deus que é lento na ira e 
rico de graça e fidelidade, e que se revela 
como o Deus-conosco, que caminha com 
seu povo, conduzindo-o à terra prometida. 
Levando à plenitude a revelação, Jesus 
nos anuncia um Deus que é Uno e Trino, 
porque é comunhão de Amor: o Pai que 
ama infinita e eternamente o Filho pelo 
Amor que é o Espírito Santo.
O Mistério Trinitário revelado por Jesus, 
derruba por terra as teses do ateísmo 
moderno segundo o qual Deus seria uma 
projeção do homem, isto é, o homem é 
que teria criado o conceito de Deus a 
partir de si mesmo. Ora, a  razão humana  
por si só não seria capaz de conceber um 
mistério tão impressionante! Nós cremos  
na Trindade, um só Deus em três Pes-
soas, porque esta foi a verdade que nos  
foi revelada por Cristo Senhor.
Celebrar a Trindade, como diz São Paulo, 
deve ser para nós, um convite a vivermos 
na alegria, trabalhando para o mútuo 
aperfeiçoamento na concórdia e na paz, 
tornando-nos habitações da Trindade, 
templos vivos de Deus.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

RefRão: Estaremos aqui reunidos, 
/ como estavam em Jerusalém, / pois 
só quando vivemos unidos, / é que o 
Espírito Santo nos vem. 
1. Ninguém para este vento passando; / 
ninguém vê e ele sopra onde quer. / Força 
igual tem o Espírito quando / faz a Igreja 
de Cristo crescer. 
2. Feita de homens, a Igreja é divina, / 
pois o Espírito Santo a conduz, / como 
um fogo que aquece e ilumina, / que é 
Pureza, que é Vida, que é Luz. 
3. Sua imagem são línguas ardentes, / 
pois o Amor é comunicação. / E é preci-
so que todas as gentes / saibam quanto 
felizes serão. 
4. Quando o Espírito espalma suas 
graças, / faz dos povos um só coração. / 
Cresce a Igreja, onde todas as raças / um 
só Deus, um só Pai louvarão.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.
P. Irmãos e irmãs, Deus é Amor. Deus 
nos convida ao Amor. Deus nos fortalece 
no Amor.
T. o Deus de Amor nos convida a con-
tinuamente irradiar seu Amor.
P. Neste Ano Arquidiocesano da Caridade, 
sejamos irradiadores do Amor de Deus.
T. Que esta eucaristia nos ajude a viver 
no Amor!

Antífona da Entrada 
Bendito seja Deus Pai, bendito o Filho 
Unigênito e bendito o Espírito Santo. 
Deus foi misericordioso para conosco.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia divina. 
    (Pausa)

P.  Senhor, que nos ensinastes a ouvir e 
acolher a Palavra do Pai, tende piedade 
de nós.

T. Piedade! Piedade! Piedade de nós.
P.  Cristo, que vos entregastes na cruz e 
ressuscitastes por amor de toda a huma-
nidade, tende piedade de nós.
T. Piedade! Piedade! Piedade de nós.
P.  Senhor, que enviastes o Espírito Santo 
para renovar e reunir toda a face da terra, 
tende piedade de nós.
T. Piedade! Piedade! Piedade de nós.
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.  Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
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Solenidade 

Celebramos hoje a solenidade da Santíssima Trindade: um só Deus em três Pessoas. 
Deus não é solitário, mas comunhão de amor, que transborda de si mesmo, criando, 
salvando e santificando. A Igreja reunida em torno do altar é imagem desta comu-
nhão que brota de Deus e a Ele conduz. Neste Ano da Caridade, reforcemos nosso 
compromisso de amor, fraterno amor, amando e socorrendo especialmente os mais 
necessitados. Este será sempre o sinal de que cremos no Deus-Amor.
Nesta certeza, apresentamos as seguintes intenções: (...). 

Entrada: Pe. Lúcio Floro e Ir. Mirian T. Kolling; Ofertas: J. Thomaz Filho e Fr. Fabreti; Comunhão: Ir. Maria Luíza Ricciardi e Pe. Ronaldo Pelaquim;  
Ação de Graças: Taizé. 
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piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, nosso Pai, enviando 
ao mundo a Palavra da verdade e o Espíri-
to santificador, revelastes o vosso inefável 
mistério. Fazei que, professando a verdadei-
ra fé, reconheçamos a glória da Trindade e 
adoremos a Unidade onipotente. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A comunhão entre as pessoas é o gran-
de sinal de que acreditamos num Deus 
que é Trindade.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Ex 34,4b-6.8-9)

Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias: 4bMoisés levantou-se, 
quando ainda era noite, e subiu ao monte 
Sinai, como o Senhor lhe havia mandado, 
levando consigo as duas tábuas de pedra. 
5O Senhor desceu na nuvem e permane-
ceu com Moisés, e este invocou o nome 
do Senhor. 6Enquanto o Senhor passa-
va diante dele, Moisés gritou: “Senhor, 
Senhor! Deus misericordioso e clemente, 
paciente, rico em bondade e fiel.” 8Ime-
diatamente, Moisés curvou-se até o chão 
9e, prostrado por terra, disse: “Senhor, se 
é verdade que gozo de teu favor, peço-te, 
caminha conosco; embora este seja um 
povo de cabeça dura, perdoa nossas cul-
pas e nossos pecados e acolhe-nos como 
propriedade tua.”  Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial  

 [Dn 3,52.53.54-55.56]

RefRão: A vós louvor, honra e glória 
eternamente!
1. Sede bendito, Senhor Deus de nossos 
pais.
2. Sede bendito, nome santo e glorioso.

3. No templo santo onde refulge a vossa 
glória. 
4. E em vosso trono de poder vitorioso. 
5. Sede bendito, que sondais as profunde-
zas. 
6. E superior aos querubins vos assentais. 
7. Sede bendito no celeste firmamento.

8. Segunda Leitura (2Cor 13,11-13)

Leitura da Segunda Carta de São Pau-
lo aos Coríntios
11Irmãos: Alegrai-vos, trabalhai no vosso 
aperfeiçoamento, encorajai-vos, cultivai 
a concórdia, vivei em paz, e o Deus do 
amor e da paz estará convosco. 12Saudai-
-vos uns aos outros com o beijo santo. 
Todos os santos vos saúdam. 13A graça 
do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus 
e a comunhão do Espírito Santo estejam 
com todos vós. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Cf. Ap 1,8) (De pé)

RefRão: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Divino, ao Deus que é, que era e que vem, 
pelos séculos. Amém.

10. Evangelho (Jo 3,16-18)

P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 16DEUS AMOU TANTO O MUNDO, 
que deu o seu Filho unigênito, para que 
não morra todo o que nele crer, mas tenha 
a vida eterna. 17De fato, Deus não enviou 
o seu Filho ao mundo para condenar o 
mundo, mas para que o mundo seja salvo 
por ele. 18Quem nele crê, não é condena-
do, mas quem não crê, já está condenado, 
porque não acreditou no nome do Filho 
unigênito. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, 
T. criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio 
em um só Senhor, Jesus Cristo, filho 
Unigênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas. e por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus: 

(aqui todos se ajoelham até “e se fez homem”)

e se encarnou pelo espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi cruci-
ficado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao ter-
ceiro dia, conforme as escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. e de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
filho; e com o Pai e o filho é adora-
do e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. e 
espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Ao Pai, pelo Filho, no Espírito, com 
confiança e na união de toda a Igreja, 
elevemos nossas preces.
1. Pela Igreja presente em toda a face da 
terra, nós vos pedimos:
T.  Deus-Amor, ensinai-nos a amar!
2. Pelo Papa Francisco, por nosso Bispo 
Orani e por todos os ministros do Evan-
gelho, nós vos pedimos:
3. Pelas famílias que vivem intensamente 
o amor, nós vos pedimos:
4. Pelas pessoas que, através da prática 
da caridade, irradiam a esperança e a paz, 
nós vos pedimos:
5. Pelos que deram a vida para que a 
comunhão entre todas as criaturas seja 
cada vez mais intensa, nós vos pedimos:



6. Pelas celebrações esportivas mundiais, 
acontecendo estes dias em nosso país, para 
que a experiência de congraçamento forta-
leça o desejo de um mundo mais fraterno, 
pacífico e solidário, nós vos pedimos:
    (Outros pedidos.)

P. Dai-nos, ó Pai, que, pelo exemplo do 
vosso Filho e animados pelo vosso Espíri-
to, coloquemo-nos sempre ao serviço da 
comunhão e da paz. Pelo mesmo Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Ó Pai, que, pelo Espírito, dás vida e 
santidade / a toda criatura, recebe, que 
te agrade / a oferta que trazemos, o nosso 
vinho e pão: / esforço que fizemos e dom 
de tua mão.
RefRão: Transforma a nossa oferta 
no dom do Filho teu / e os passos do teu 
povo em luz que se acendeu.
2. Ó Pai, que, pelo Espírito, em rios de 
água viva, / transformas nossa sede, rece-
be sem esquiva / a oferta que trazemos, 
o nosso vinho e pão, / sinais do compro-
misso: plantar um mundo irmão. 
3. Ó Pai, que, pelo Espírito, nos fazes 
renascer / e tudo nos ensinas, recebe com 
prazer / a oferta que trazemos, o nosso 
vinho e pão: / firmeza dos que aprendem 
a força do perdão!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Senhor nosso Deus, pela invocação do 
vosso nome, santificai as oferendas de vos-
sos servos e servas, fazendo de nós uma ofe-
renda eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio
o mistério da Santíssima Trindade
P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. o nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com vosso Filho único e o Espírito Santo 
sois um só Deus e um só Senhor. Não 
uma única pessoa, mas três pessoas 
num só Deus. Tudo o que revelastes 
e nós cremos a respeito de vossa gló-
ria atribuímos igualmente ao Filho e 
ao Espírito Santo. E, proclamando que 
sois o Deus eterno e verdadeiro, adora-
mos cada uma das pessoas, na mesma 
natureza e igual majestade. Unidos à 
multidão dos anjos e dos santos, nós vos 
aclamamos, jubilosos, cantando (dizen-
do) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / o céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.  
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.  
Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
T. fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 


